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QUATRO MILHõES e outro de DOZE MILHõES DE imo, nunca' se suspen��l o P!!_g��el�to dÓ�f'''e,
.

ntos,

CRUZEIROS. i nem se revigorou leis ·l;ãduç�. -A�'d,êsI)'}sas eo, '.' uaram
E o crédito especial de Cr$ 2!l.000.000,00 para levar! t1 correr, normalmente, pelas vérhas orçal,l1entanas, pro.

a energia elétrica de Cápivari a Jaraguá do Sul, per- ! videnclando-se a sua sU)llementlÍção ,n�_epoca opqrtuna,
guntarão os mais Ingenuos? Ora este crédito passará l de modo. a não SCl' interrompido o pág�mtltlto., ",?' .

quasi in�act� para 0A exercício de 1952� Mas de .d�is' I.' O �ue não s� concebe por aberr�n.te, ile!al � é�ntra:
zes precisara o Govnrno para os estudos prehmmares'l rIO � todas as boas normas da adnuOlstTaçao pública, e

afim de assenta� ba�es dos. contl'at?s a serem firmados o
.

Govêrno violar o pr iucípío da independência e harmo­

com a Companhia Síderurgica Nacional e as Empresas I ma dos Poderes, para restabelecer, por sua alta recreá­

?e Força e�Luz �ue .vão ser beneficiad�s. O Govê_rno, cer- ! ção, 'uma lei revoga?a e mandar confecionar as
_ fôlh.as

ram�nte, n,�o :aJ dlspe�der ,tamanha lmpor.ta�lcla ..para I
de

pag,a�ento de acôrdo com limas tabelas que nao exis-

serva a· em"esas p;wttculares e aumentar os dividen- tem mais.' .

dos de seus acionistas, a 'custa do sacrifício do povo, Fôsse o -sr. Governadrr: um técnico em assuntos jur i­
isto é, sem que seja fixada com limpidez a responsahih- dicos, ou possuísse ao seu lado um amigo leal e capaz,

dade que tais empresas vão assumir para com o Estado. estes fatos não estar-iam ge ver ifjcando em nossa terra.

PGr outro lado, o estudo e a Iocaçâo da Iíuha exigem cui- Sant-ª._ Catarina que ocupa uma posição invejave]
dados técnicos que não podem ser sacrificados pela

preso,
dentre as demais Unidades da Federação, Pill'isa., agora,sa, . a figurar como o Estado onde o Poder Executivo não a

.

Mas não é somente isto. O substitutivo Ilmar Correa cata as deliberações do Poder Legislativo, onde os ven-

já estava em discussão quando o sr. Governador enviou cimentos dos magistrados são- ameaçados de 'redução,
Os inimigos impenitentes dos funcionários públicos à Assembléia a mensagem solicitando o elrédito de Vinte onde as lei!"; depois. de revogadas .continuam a produzir

porém, aumentam o cêrco em torno do Governador e a- e Cinco Mílhêes de Cruzeiros para a' ligação Capivar i .. efeito.'!
-

,

-pregoam o SLOGAN: o Tesouro não dispõe de recursos Jaraguá do Sul. Ao ser aprovado e transformado em lei Tudo isso é muito Iamentavel, é doloroso mesmo,

para efetuar o pagamento de acôrdo com as tabelas em li substitutivo, a mensagem ainda transitava pelas Co- principalmente pela influência nefasta que poderá exer..

vigor. missões Técnicas da Assembléia. cer sôbre as novas gerações:
>

Mas' como? As arcas do erário guardam TRfNTA Se -o Estado não estivesse em condições de atender o Acreditamos que o sr, Governador consiga se livrar

.MILHõES DE CRUZEIROS, conforme nos dá conta o aumento do funcionalismo já convertido em lei E: o pro- dos inimigos do funcionalismo e dos que não querem
ultimo balancete publicado. O sr. Secretáa-ío da Fazenda, jeto ainda em andamento, teria o sr. Governador provi- [respeitar a lei, afim de que Santa Catarina se :reintégre
impando de contentamento, anuncia .aos quatro ventos Ienciado a retjrada dêste última. I na sua vida normal. .

�

que o excesso de a-rrecadação -dêste ano atingirá à soma Se a promulgação torna obrigatória a lei, a sua pu- t A fome bate às .portas dos lares da maioria dos ser-

" -de CEM MILHõES DE CRUZEIROS. Para a liquidação hlicação determine! o momento preciso dessa obrígatorte- vidores do Estado, já cansados de esperar e de sofrer.

dos compromiésos decorrentes de obras e fornecimentos dade. Assim sendo, parece muito claro que a Lei 22, pu- O ilustre sr. Irineu .Bornhausen não tem o direita

do exercício de 1950, a Assembléia Legislativa, no afã blicada no dia 8 do corrente, deve ser cumprida em prí- de. prolongar este cansaço e este sofrimento, a não ser

de colaborar com o Poder Executivo, autorfzou o sr. Go- meiro lugar. ,'. I nue, para desencanto dos catarinenses, tenha se mar, -

. ventado!!' a contrair dois empréstimos, um de VINTE F I Tôda a vez que se concedeu aumento ao funcionalis- : restado no seu espirito a vocação para ditado.r.

A questão do QUORU.l\'J da maioria absoluta morreu

no nascedouro. Liquidou-a uma decisão unânime do Supre­
mo 'fribunal Federal, divulgada por esta folha IÜf edição
..te H do corrente. A tese da inconstitucionalidade }laSSOU

pm-Il o anetodárto. Segundo estamos informados até o

sr, Governador do Estado já ri e desconversa quando al-

lluem lhe tocá no assunto.
-

No que diz respeito à magistratura, então só mesmo

a má··fé poderá descobrir defeito na lei numero 22. Qual­
�uer estudante de direito bem intencionado conversan­

do com o sr. Governador do Estado, lhe dirá, repetindo
o mesure Pedro 1:€8821 que a lei pode ser julgada .incons­
titucional em parte. ou em uma ou algumas de suas dis-

-

posições, unicamente. Isto quer dizer que, admitindo-se
para argumentar, seja discutível a constitucionalidade
da lei 22 na parte que estendeu o aumento proposto a

fod_o (I funcionáÜsmo, este fato em nada afetará os dispo­
sitivos referentes aos magistrados, cujo aumento se deve à

iniciativa do sr, Governador do Estado.
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i�i:.i!$s:n�:�::��!-l , P:I���2�!��CI8od:,.
� Ano XXX, lei � sidente da República assi-

� S nau decreto confer-indo a

� N. 11.264 � Ordem Nacional do Cruzei-

� .. 1'0 do Sul, no grau de "Gran-
��........� � de Oficial" ao sr. Pierre de

Gau le, prefeito de Paris, ora
_nesta capital. ,50 CEN'l'AVOS

1 D1RETQR �
'-� Rubens de '�
s Arruda Ramos �3 GERENTE �1 Domingal F.' �
l de Aquino �
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l

datami'lia ··GÓisMonteiro
.

Demissões ;, r8mf)çÕfi� feitas pelo Ferido o Ministro Góis Monteiro e 'morto instan(auea·
atuI·1 D8vêruo mellte o 'motorista, oU;

x.v 'RIO, 22 �V.A.} Outro
i
funciona o Armazem Ta-

!
ve sua parte frontal aV8.ría- ,Uma ambulancia elo f�. Al:

' .. , desastre,de funestas conse" ,moio, de pl:opl'iedade de Jo- 'da, enquanto q-pe seus pas- M: D. U. conduziu o minis-

:l\fUNICíPIO DE PALHOÇA � 37 quencias ocorreu, na ma(1r�-, sé A. Mendes, na e,squina sageiros -o" motorista e tl'O Góis Monteiro ao Pôsto

, Séde gada d.e ontem, na nm Ba-; da rua- Barão' 4e Mesquita, mais um casal - saltando Central de AssÍf,tencia.

725 _ João Francisco Rager _ Delegado de;Polícia

j
l:ão de �esq�ita, esql.lina da: I fican.do ,bastan,te .danifica- do veículo, desaparecen,m constandô os médicos, ter ê-

_ Dispensado em 15-2-51. 726'_ Silvio Rosa _ Delegado rua UnIverSIdade, onde cho-
,

do. Tambem a camlOnete te- do local. Continua na 3apag.

de Polícia _ Dispensado em 26-3-51. 727 _ Professor

I ?aram-se
o �uto em ql;e.via-I

., .

,.... .• _ .

'

. !::�:,n�e;éa���:.��u�:oO'li�;��OVjdoG�:�;a��S:l���_:-���' �!V��.i:\i���:i���,e !7�':��:� liR�eRd'I'a'Dd8;';'S"e DOI· 8Vla'0' da' ,VISP
''f28 _ Professora pedal Gerlach de OltveIra"- Grupo do Tubunal de Contas, e a ti , ,

Escolar Professo.r Wenceslau Bueno _< }temovida de camionete partiéular, núme-
.

.

•

t
·

-

,

,T�jó em. 29-5-51. 72� _' P_l'ofessor. I.�ocencio Chav:e,s de 1'0 11.-51-�9,'de pro�rieda:cte canse,·DIU a errlssarSouza FIlho - Esc,ola Sertao do Al'lrlU _ TransferIGO de do SI. MIlton FreItas de
.

.
: ,. .

' ,
.

.

.

•
Praia. de Baixo _ Enseada de Brito em 17:.4-51. 730 _ Sousa, morador na rua So- 'o '

'.' • '"

.

Professor José Manoel Sotero _ Escola Rio do Judió _lriano de Sonsa, 82, na oca. s. PAULO, 22 (V.A.) -jmamfestando-se mcendlO, 'gumdo salvar todos os pas--

'l'�ansfel'ido de E�cola Rio do. Sul em 17'-4-51. 731 _ Pro- sião d�ri�ida_��10 motoris- I Quase oco�'�eu um �esastre n�ma altitude. �e 600 me-: sag.eiros ,e tl'i�ulantes de

fessora Carmem Sulamita Nahas _ Grupo Escolar Pro- ta AntonIO Pmto Moura, re- c?m um aVIa0. da,VASP, q.ue I
tIos. Com hahllIdade, o fO- ,

uma .:noIte ?elta, �llqUanto
< feS801' Wenceslau Bueno _ Dispensada em 26.4-51. 732 sidente na rua Gonzaga Bas- vmha de Msn.aca, conduzm- t mandante fez �ma descIda o aVIa0 era destrUIdo pelr..,�
_ Professora Leonor Batista da Silva _ Grupo Escolar tos, 20. O ministro saiu le- do 10 passageIros. O coman- forçada em capmzal, conse· chamas.

Professor Wenceslau Buena _

Dispensad.a em 5-6-51.1 vemen.te fer,id.o; �as o sel! i
dante Pau�o C;osta percebe�1 \,••••••, ..

"/33 ___:. Hercilio Vaz Viegas - Sub-Fiscal de Fazenda _ motorIsta, FlavIO Castelo' um . deSarlallJo no moto!,

Removid.o de Biguaçú em 30,4-51. 734 - Fecho Erma :_ Nunes; 'qU(! éra hrübem erll-I -. .

FEDERALIZAÇÃO DO SERVIÇO ESTA-
Caldas de Imperatriz __

o Dispensado em 26-1-51. (pregadO da Companhia Usi-
•...• TI'STICO

,DISTUITO DE QUEÇABA
.

.

lnas Nacionais, teve morte O rISo da cidade .....
735 _ Henrique Schaeffer _ Sub-Delegado de Po- instantânea. "-l

1ícia - Exonerado em 2-4-51. 736 - Floriano Meyer - O desasb:e ocorreu pre·

Sub-Delegado de Polícia ---: Exonerado em 2-4-51. 737 - cisamente a uma hora da
Luiz Brand Junior - Ju'iz de Paz - Exónerado em madrugada. O auto 35-68,
4-4-51. 738 - Antônio Marcolino Koerich _ Juiz de Paz de, propriedade da família'
-:- 4-4-51. 739- _ Professora Zuleika Silveira _ E�co.la Góis Monteiro, q_ball'oado 1
Fazenda' do Sacramento - Removida de Aguas Mornas pela camionete, foi �tirado 1_
�m �29-5-51. 740 _ Professora Ema Lohn da Silveira - contra o edifiçio em que:
Escola de Aguas Mornas - Removida de Fazenda do Sa- l
cramento. 741 - Professora Nadir Luiz de Mattos --;- R -I-t·

..

Escola 'Fazenda do Sacramento - Removida de Paulo eml t arlzaçao I
Lopes em' 13-7-51. d l t·

.

1'

DISTRITO DE ENSEADA DE BRITO a os 'II ,.
742 -:- Patrocinio Vieira Cordeiro _ Sub-Delegado VIENA, 22 (U.P.) _ O

de Policia' - DiRpensado em 12-3-51. 743 - Manoel Alto Comissário soviético
Caetano Duarte _ Juiz de Paz - Dispensado em 16-3-51. propôs aos tres comissfil'ios
744 - Professbl' LaUTO de Souza Pereira - Es'cola de ocident�is um inquérito a

Praia de FÓl'a - Di"pensado em 18-6-51. Quatro, em tôdas as zonas

DIS'J;RlTO DE l'>AUI..O LOPES de·ocupação:-s&bl"e a remi-
Continúa na (la llág. litarização da Austria.

.,

Do Dr. Joaquim Ramos,
deputado que integra a Co­

: missão rde Finanças da Câ­

! mara Federal, os estatísti­

;
cos cat2j'l'inenses a:cabaln
de receber a seguinte comu-

Catarinenses, quero trans:'
mitir a V. S. l,l. cetteza de
que, juntamente com os de­
mais membros da Bancada
Pessedista, estarei aten t()
para que' o projeto de fede­
ralízação seja votado a cC' '

,

tento da Estatística Nacio-
nicacão:

j "�.\eusal1do o. recebimento
do apêlo dos Estatísticos

I
nal".

----------------------------....---------------------L

10 lVlILHÕES PARA A PARANÁ-S. CATA..

RINA
_ Não têmos mais gêlo. RIO, 22 (V.A.) - ° ))1'e·
'fí)da a produção foi ad- sidente da República apro­

quirida\. pelo. Govêmo. vou o pedido de administra­

que deseja congelar as dor geral do Plano Salte
fôlhas de pagamento da que encaminha solicitação
dife�ença dos venci·· da Rêde Viação 'Pal'aná'-S�n­
mentos.. . ta Catarina, no sentido de

ser posta á sua disposicão
por conta da dotação 01'::u­
mentária própria, a impor­
tância de Cr$ 10.000,OOO,M.
necessária à execução do

programa de trabalho, no

corrente exercício.

L _J

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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·0 SIM"I

"VIRGEM ESPECIALIDADE"· da
'C1A,WETZELIINDOSTRIAL-JOINV{LLfiJ (MII'ClJt t."II!

TORNA. A ROUPA BRAN·QU�SI.
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lnte-ootem -8 00.
tem DO passado

FOGOES E. FOGARffROS
ElETRICnS QAKO'

s��� yll�Ct".....
EspECIAltOADE

...,!"-.- ... ._.,.._.._...�_.,

FAÇA UMA VISITA A
FABRICA DE MóVEIS

DE.

Rodrigues °I
&: San'o��, �

--------------------�------"""""------"""""------,�.-------""""""""""---

Fvgões
.---:-�

"

.

\

r
! DAKO", ÍI

-

Inteíramenta esmaltado em porcelana
ou exelente pintura a vuco. .; Materiais. de Construção,

Beneficiamento em Geral,
Madeiras para todos os

Fins, Aberturas, Assoalhos.
Forro Paulista, etc., Madei·
ras de Pinho, Lei'e'Qualida·
de.

Escritório, Depósito e

Oficinas - Rua,24 de Maio
nO 777 -:- Estreito - FIoría­
nópolis .

-

. .' ú8 dlí cos elétríços DAKO de. qualida­de ínsuperável. são do tipo de resistência
elétrica embutida, prensada em matetial àl­
tamente isolante com grande concentraçãocalorífíca, '

--------------�-----------

'o Ap�sa! do baixo preço tem e'{celell�escaractensucas mecanicas e elétr í aes,
-

Dia 29 grande Festa Dansanle
.
na ,sede do Clube -'os atiradOres· de;

floriaRópulis· -- Dia· 30 Pie Nie em tanaslieiras;

."

Compre pelo ,me-""

nor preço da cid.":'··
de o seu refrigera-··
dor NORGE, mo..,··

t dilo 1951, com ga-­
)

rantia real de
5 anos.

•••
_"

OSftY Gama & Via•.
Caixa .postal, 239
Telefone, 1607

-�

Rua Jeronimo
Coelho, 14

.

FLORIANOPOLIS:;

SABE Btt\:- ULTIMA"!"
CHEGOU

--..-
MARTINT

-

Vermo-utli de Fama.Mfmdial'

. ..

CASA MISCELâNIA distrJ. .

buidora doe Rádio. D..C.A.,�
Victor. Válvulas e Discoa.

Rua COllselheiro lIIafn,..

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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SRA. BULCAO VIANNA
Ocorre, hoje, a data na,

. 'talkia da exma. sra, d. Ara­
>l.:i Rupp Bulcão Vianna dig­
-na esnôsa do sr, Deputado
'Oswaldo Bulcão Vianna,
'sub-líder da bancada da U.
'D. N. na Assembléia Legis­
"Iativa,

À ilustre dama, que des­
-:fruta de sólidas amizades
"Y13 sociedade local; serão
"prestadas expressivas home­
-nagens,· às quais nos asso-

-eiamos, respeitosamente.
SRA. MJLTON LEH:M­

KHHL
Anivel's,aria-se. hoje, a

-exma, sra. d. Maria Luci
'''Schaeffer Lehmkuhl, digna
espi}sa do sr. Milton Lehm­
leuhl. competeu te cartógru­
-io do Departamento E�ta-

; -dual de Estatístiea.. .

�,. O ESTADO cumprimen­
-'ta-a prazerosamente.
"SR, DORAL��CIÓ SOARES

Fa:l; anos, hoje, o s�: Do­
ral.éci-o Soares, competenté
chefe de cliehél'ie da Im­
'pl'ensa Oficial do Estado.

O llustJ'e aniversariante
"que tem rr:ilitado,

'

ultima-�'
__:,mente, na imprensa local,
--tom apreciadas colabora-
-e.ões, receberá homenagens
'dos, sens amigos e colegas.

O ESTADO cumprimen­
-tando-o, deseja-lhe

.

felici_·
·uades.
:SRTA. DALCEMA CARDO­

SO
Ocorre, hoje, o aniversá­

:rio natalício da gentil se­
:::nhoririha Dalcema Cardoso,
'eRcl'itnrária do Hospital
'''Nereu Ramos", a. quem
'Cumprimentamos.

FAZE1\1 ANOS, HOJE:
SENHORITAS:

"

- Olindina HawPl"l'otb
'filha do sr. Antônio Hawer�
'roth. ./

- F:ster Souza, filha do
'Rl'. Francisco de Paula e
'Souza. '_
.:_ Celso Moreim, filho do

111'. Edmundo Moreira, advo­
-gado.

VIAJANTE:
'DR. ÊDIO ORTIGA F.'E)DRJ;­

GO
Com destino a Buenos Ai­

res, viajou, domingo, "via aé­
'rea, o dr. Edio Ortiga Fedri­
go, chefe da firma Fedrigo
-& Cia., e vereador à Câma-
ra :M:unicipa1 desta Capital.

FESTAS: .

I_ .Pa:'a as comeinorações do
DIa do Comerciário", o Grê­
mio dos 'Comerciários nm' ,

-enviou gentn eonvite. "

, As comemorações serão as
- •

-seguintes:
DIA 28 - Ás 8 horas -

Missa em Ação de G1'acas
na

_

Catedral Metrà:polita�a.
As 9 horas - Romaria

do-s Comerciál;ios -ao 'busto
-de Carlos Hoepcke, em ho­
lIl:na"'em póstm118, aQ pio-
'11en'o do com,"''''() ;:la _F:l ".

__

L'Ç_ ...... '-- ·u,,-, .. 1.OT.Ut-

A S S O C I A ç Ã O D O S_ T R A B A: '1 FUNDADA A ASSOCI�ÇÃO CATARI."
LHA D ORE S N A IN nu TRIA G R A- .: NENSE-DE RADIO
F I C A, D E li' L O R I ANÓ P O L.li I. Reuniram-se, domingo úl- A ASSOCIAÇÃO, re('�m

4." '

timo, nesta capital varros criada, vem .oxatamenteCONVI1'E 1

A Comissão Organizadora da Associação Proflssto- diretores de Rádio difuso: preencher esses elevados
nal dos Trabalhadores na Indústria, Gráfica de I�lorja..ó- ras catarfnenses, os quais, objetivos. e. estamos certos,

polis (Sindicato 'dos Gl'áfic08). tem' u prazer de c.,..,idat com o apóio entusiástico que as emissoras catarinen-
Tnmscorre, hoje, o an í- - Grandiosa soirée na Sé- todos os trabalhadores gráficos e afins. para limIl, reu-

das demais emissoras cata- ses filiadas, ou que se filia-

ersário natalício do nosso de dos Atiradores de Floria- níão, a realfzar-se.dcmiage, dia 28, às 10 horas, na séde rínenses, fundaram a ASSO- rem' à A.C.R. muito Iucrarão

rezado conterrâneo Almf: nópol.is, gentilmente cedida da União Beneficente Recreativa Operária, à lUO Pedro CIAÇÃO CATARINENSE no sentido de se coadjuva-
'ante Lucas Alexandre Boi- por sua Diretoria. -- Entre- Soares nO23.' DE RÁDIO. rem e defenderem mutua-

.eux, um dos mais destaca- ga da faixa simbólica diplo- A Comissão ld d d Há tempo, vinha-se f'azen- mente cs.j seuscma is -legit.i-
" encartjce a neeesst a e o compareci-

os cultores da nossa His- ma e prêmios à Rainha eleí- .mento do maior número possível dos trabalhadores.
do notar a falta de uma' en- mos interesses, elevando ca-

orfa.
:

. Ita e suas princezas. Florianópolis, -23 de outubro de 1951.
tidade. que congregasse, em da vez mais, o nivel cultural

Figura exponencial da DIA �O - Ás 6 horas -

'A CqMISSÃO,
Santa Cars r ina, as dif'eren- e artístico das Rádio Emís-

ossa Marinha de Guerra. Salva de 30 tiros flm horne- tes emissoras, defendendo- soras Catarinenses. Nessa
tendo-a servido .ern c�mis- nagem ao senhor Emídio D·

'

',I ·';1· n.. '. d t
lhes os interesses, dando- reunião, foI escolhida uma

-sões as mais honrosas, õ Cardoso Júnior, 'sócio fun- nas' ,lhl' , 'uIII., esas re lhes assistencia nos setores comissão, que organizará o

llustrenataliciante 'Será al- dador do Sindicato dos Em- -
'

ADI 9
,.

.

to"··
"" jurídicos, <:ltl:tisticos, e co- ante-projeto dos estatutos,

"VO, 11Oje, das mais carinho- pregados no Comércio desta I,ovens 'C..,
-Ó»:

a:u
'

move. merciajs. e que ficou assim constitui-
-sas homenagens dos seus- a- Capital. JOÃO FUAINER da faml·ll�a Ilóas

",;1.,
•

,

da: 'I
migos e admiradores. Á15 7-ho1'as,- Pic-Nie em -Deslumbrante, de uma be- U li . Pela Rádio Guarujá : 81'.

O ESTADO felicita-o, Canaevieiras, Partida Pra-· leza espir-itual dificilmente MA t
· ..OJç_ Acy Cabral Teive .

. -cordialmente. ça 15 de Novembro. superável foi o espetaculo uf elro U Pela Rádio Cruz de Mal-'
", Ás 17- horas - Regress-o de fé e de impresaionante Ie sofrido, fer-imentos na fa- T� ta: Dr. José- de Lernner Ro-

à Capital. - Na chegada coragem religiosa que nos ce, com suspeita de fratura drigues.
haverá um desfile pelas proporcionaram as jovens de um osso do rosto. O co- Pela Rádio Difusora de
ruas da cidade com queima católica!'} de .F'lorianópolis, missâr-io Afrânio Rocha, Laguna: Sr. Dakir Nilton
de fogos de artificioso na manhã e na noite de do- providenciou a presença dos Polidoro. /-
Ás 20 horas - Retreta mingo ultime. perrtos da G.E.P. e fez re- 23 DE OUTÚBRO Pela Rádio Clube de La;'

no Jardim Oliveira Belo, Mais de duaa.mil jovens, i'm.'\vel' o cadáver para o ne- A data de hoje recorda- ges : SOro Joffre Amaral.
abrilhantada pela banda S. vindas de todas as classes crotér.io do Instituto Médi-' nos que: Em data oportuna, as rá­
M. Comercial, executando sociais - domésticas, ope- co Legal. Nesse -meio tempo, - em 16M, apenas 22 ho- díos emissoras que não in­
belíssimos números de mú- rárias, comereiár ias, estu- nova colisão se registrou, mens e 4 peças de artilha- tegraram ainda a A.C.R..
sicas catarinenses. dantes, funcionarias e filhas desta féita entre a camione- ria, sob o comando do Ca- serão convocadas, com· as

Gratos. aquinhoadas de ricos tQº-as te que estava parada no pitão Alvaro Fragoso de Al- fundadoras, para o estudo,
igualadas na sinceridade da meio da rua e o "jipão" nú- buquerque defendiam o re- disctrssão, e aprovação dos
oração e irmanadas no ar- mero 21-79-69. da Polícia duto da Barra do Cunháu, estatutos, e eleição da dire­
dor de sua piedade cristã, do Exército. O soldado Eval- auando foram atacados por toria.
com a alma em festa e o co- do 'I'epasse, que -o dirigia, 228 hoJandeses comandados ---------

. ,�

'.":' "\
ração transbordando de can- percebendo que o trânsito pelo Coronel Arciszewsky; VINAGRE DE PU.KU VI-
dura, se achegaram jubilo- estava interrompido, freiou - em 16.88, dois "terços" NHO

RITZ sas da Mesa Eucaristice e seu. cano, mas este derra- de infantaria da Bahia re-,

Ás 5, 7 e 8.45 horas desfilaram vibrantes pelas parido \10 asfalto molhado, voltaram-se, exigindo o pa-
ODEON ruas da Capital em homena- rodopiou e colidiu violenta- gamento de vencimentos a- 5ALADAÁs 7,30 horas gem pública à, Imagem mila- mente com a trazeira da ca- h'a;ados, só regressando aos '

'

ROXY grosa de Nossa Senhora mionete, causando-lhe novas quartéis depois de pagos;
,

Ás 7,45 horas Aparecida. avarias. A perícia do Exél'- - em 1801, O governo da
Simultaneamente Duas mil jovens que se cito 'esteve 110 local, após � Metropole mandou reinte-
Sessões das Moças. 9Pondo resolutamente 'aos que foi feita a remoção do grar ne governo da então

A�O SANTO DE 1950 acertos hipocritll-s do mate� ".ie�p": ; Provincia de Santa Catari-
Um' doctiment'àl'io comple- rialismo, proclamáram s()- na, o Coronel Manoel Soa ..

to do que foram as solenida- lenemente sua disposição, res Coimbra;
des comemorativas do ano inabalavel de praticar a vÍl'- I - em 1815, na Barra do
santo de 1950, tude., 'Rio Grande, jünto ao São
Out1'6 documeÍüario pl'O- Duas mil jovens que de'S-'

'

Francisco, nasceu .João
duzido por Alberto Caval- prezando o comodismo ani- Mauricio Wanderley (Barão
conti premiado pelo Festival quilador dos 1108'S08 dias, de Cotegipe), vindo a fale-
realisado em Cannes e em souberam remmc:iar à v:-d- ceI' érn 13 de Fevereiro de
Punta Del Leste como 'o me- dade e ? fatuidade para ser- 1889, no Rio de Janeiro;
Iho1' short apresentado. vil' a Deus. - em 18',15, D. Pedro II,
Censura - LIVRE.I Duas mil jovens que re- (Imperado�' do Brasil, lançou
No Programa: pudiando a frivolidade e a I a pedra fundamental do

Cinelandia JornaI. Nac. licenciosidade mOdel,ll'a, se Hospital de Caridade desta
Pato Mentecapto. Dese- enobrece�'am;no valpr moral 'nossa Florianópolis;

nho Colorido.
-

de seguir o Divin,o Mestre_ - em 1853, em Maran-
Sras. e Srtas .

.:_ Cr$ 1,50 Duas mil jovens que con- guape (Ceará) naseeu o his-
Estudantes- - Cr$ 2,00 denando a dissolução da fa- toriado!' João Capistrano de
Cavalheiros - Cr$-3,20, milia e da sociedade, que- Abreu, falecendo em 13 de

IMPERIAL rem construir a felicidade !la rficip H ção Agôsto de 1927, nóRio;
As 7,45 horas de seu lar, sob a proteção Manoel Soares :Maia

- em 1875, em Parnami-
Um drama extraído da infalivel da Mãe de Deus. e rim (Recife), onde nascera

p1'opria vida para as telas Abençoada cidade a nossa Senhora em 16 de Fever:eiro de 1793,
'

.

nacionais. que numa hora de tanta pUl'ticipal11 aos :paJ"entes faleceu o Conselheiro Fran-
TERRA Ê SEMPRE TERRA confusão moral, de tanta e pessoas amigas, o nas- cisco Muniz Tavares;

com: impiedade e, de tanta 'cor- cimento de seu filho
' - 'em 1883, em Laguna,

Marisa "PRADO Abilio rupção, encontra uma legião JORGE, neste Estado, reapareceu o
nc:"l'o"TAê-é"NS _p, de ALMEIDA, Mario glorio�a de jovens em mal'- '_'�().....�()'_'()4 jornal "O Trabalho"; �.r;. � \JL''''

SERGIO e Ruth de Souza. éha triunfal para o Re1no de

L
.II'

d
- em 1888, a Lei Provin- ." CRÓNICAS -

Censura - Até 14 anos. Cristo. otes a ven a cial n. 1240 criou, no mllni- * CI NEMA ...;.,.

N Nt? .ProdgraSma: Elas se .constituiram pe- CEÍptiodde SFão,_Ben�o'd nCeste * R 'Á:bJ'O --
1 o IClas a emana. Nac, nhor seguro de bem estal' Na praia da Saudade, em s a o, a regueZIa e am· '4i�, ,* LI'rt: 0AI'T1U'f'l'll." ,Fox Movietone News. Jor-jsoçial porque erguendo o C')queiros, ao lado 40 gru- '00 Alegre; e, 1..'" II �

nal. bençãos do Deus saberão po escolar "Presidente Roo- - hoje é o "Dia do Avia- * HUMOR-
Preços: � benções do Cristo saberão seveit", com 15 metros 'de dor". Rendendo homenagem ... MODAS
Cr$ 6,20 e 3,20 afugentar os corifeus do frente e area-- de ·400 m2. aos bravos e. denodados Pi� Cr.$3.oo r

CINE IMPERJO cfJmunismo e assegura,1' ao Todos os lotes servidos lotos do Ar o fazemós de mo- • TOnOS os M1:Sf5·
Ás 7,45 horas povo. l;laz, harmonia e feli-· 'de água encanada e luz. do geral, aos heróicos Avia-' ",,�·V'.rs�A '])��'�U"�I'1!)ASessões das' Mocas: cidade. Informações com o sr. Gil- dores Militares e aos valo- 1'\.1.. I� �Q M 1'.

o TAMBOR DE ÉRUCH_ Uma homenagem a elas! bert6 Ghe;r, á Rua Salda- rosas 1!viadores Civis do CAIXA l'OSTAL,VCr$ 1,51l, 2,00 e 3,20 C.,ongratulações ã FIOl'ia-, nha Marinho, nO 127, ou no Brasil. CURI"jBA ..�ARANA·Censura - Até 14 anos; nópolis! local. ' Andr-é Nilo Tadasco . --�--_.....
------------------r------------------------'---------

ida Socia'l
ANIVERSÁRIOS:
LMIRANTE :LüCA-S

BOITEUX

·1 uópolís, onde será deposita­
A. da uma corôa.

DIA 29 - Ás 20 horas

Cine�Diário

INOFENSIVO - AGRA-
DAVEL - SABOROSO
NOS )BONS ARMAZENS
DISTRIBUIDORES: - IN·
TERMEDIARIA CATARI­
NENSE LTDA. � :FLORIA-

NóPOLIS
TEL, 1251.

.AVENTURAS DO ZE-MUTRETA . • •
--------'--------.. ----------- ._,._-----

úirl1iwç�
I

, .. __._. �_...J_. __;_
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M,ais um -, domínqo
ém Bronco

- -

R(O, 22' (V.A.) - Caberá piadas. O -delegado da: Rús- RIO, 22 (V.A.) -::- O con- vento fraco, aguaceiros e'

ao Bra�l, por ocasião das sia, fez ver, inicialmente; a tra-torpedéiro "Baependi", mar de pequenas vagas. Fe­

cQmemoraç?es do centen�rio hmpossibilid�de da a�ro:a-! que vem capitaneando � es- rarn efetuadas várias varre­

de São, Paulo; em 1954, 111S-' ção do pedido" brasüeiro, i celta aos barcos parttcipan- duras da área da regata,
tituir a 'I'àça Mundial' de .Entretanto;' o próprio dele-I tes _

da regata Santos-Rio, tendo sido perdido o contao­

Voleibol, Com à chegada a' gado 1'l1SS0" depois de man- í comunicou que a regata se to com os veleiros.
esta. capital do er. Manuel ter 'entendimentos com os [vem realizando, desde ii par- O' Estado Maiorrla-Arma­
Furtado de' Oliveira, primei-!l'epl;esentantes,da C. B.. D:, !tida, sob for�e� .a�uaceiros, da fêz sai!: ontem um ��n-
1'0 secretário da C. 13. D., e! Manoel Furtado de Oltvei-" e pequena visibil idada, O jtra-torped€lrO para auxifjae
que representou essa entida- t ra e Paulo Costa, facilitou lveleiro "Claudiomar" aban- a pesquisa, em vista de ain-'

de, entre outros, no Con��'es-IQ encaminhamento de �utra ;
donou a l�egata de�_andando í da nao haverem chegado

soInternaciorral de Voleibol,
I proposta:

- o ano de 1954 o canal Sao Sebastião, a mo- ·tres barcos.

soube-se de alguns detalhes: ficaria reservado ao Brasil toro O' tempo está mau, com

referentes a realização, na
I
para a realização-de um

capital bandeirante, do 'I'or- : Torneio Internacional, nos

ueio Internacional de Velei- i moldes do Campeonato Mun­
boI, a ser inc11lido no pro-' dial, disputando-se um tro-

r

grama, ide, grandes co�peti-l féu de posse transitória 'f�
cões esportivas a serem e-, que, posteriormente passa-:
fetuadas naquele Estado,: rão aos campeões olímpicos
em 1954. ITerio, assim, caráter def i-

nitivo o troféu instituido no

/
:ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DO TJD REALIZADA

EM 5-10-51

Aos cinco 'dias do mes de outubro do ano de mil no­

vecentos e cinquenta e um, nesta cidade de F'Iorianópol is
às '19,30 horas, estando aberta a sessão ordinária do
tribunal de Justiça Desportiva dêste estado, na sala das

sessões, à rua J�ã:o Pint�, à sede da Federação Cata ri­

riense de Futebol, .corn a presença do sr. Presidente, Juiz
Arnoldo Suares Cúneo, e dos srs, Juizes Milton Lehm­

kuhl, João Batista Bonnassis, João Eduardo Moritz, Mil­
ton W. Liberato, Pedro Bina Martins e Antonio Menegu­
zo, ausente, por mçtivo justificado/ o sr, Auditor, acadê­
mico Plinio 'Moreira, inicialmente, por determinação do
Sr. Presidente, foi lida a ata da sessão anterior, que, sub­
;r;1etida ii discussão: mereceu ser aprovada sem restri­
ções. O expediente, cuja leitura procedeu-o em seguida,

-

constou de um ofício do Presidente em exercício da FCF,
comunicando que, devi-do ao máu tempo reinante nesta

Capital, fôra transferido para amanhã o jogo entre o

Aval Futebol Clube e olBoca.iuva Esporte Clube. Também
foi lido o despacho da Presidência do Tribunal, exara­
do no referido oficio,' nos seçuintes termos: - "Ao Ex-

:mo. Juiz V, Presidente, para providenciar a designação �do Delegado dêste T.J.D. Fpolis, 5-10-51. (Ass.) A. S,

Cúneo, Presidente". A seguir, estando em pauta para
julgamento os processos números 85, 46, 76, 75, 65 e

70;51. o Sr. Presidente submeteu-os sucessiva e separa­
damente à consideração dos respectivos Juízes Relato­

aes, ficando resolvido o seguinte: _:_ 1) � _Pl'ocesso· n.
85/51 (Ref. Aval F. C..x Figueirense F. C.) Relator: -

Juiz João Eduardo, Mor itz, Decisão: ...- O Tribunal, por
unanimidade de votos, resolveu converter o julgamento "

tf
em diligencia, afim-de ser ouvido o representante do De- porada de 19n1, em home- i trans.formada num conf'ron-

'_lf":'M'%\"'''f���,'I�,paftamento de .Futebol da FCF sôbre o relatório de fls. nagem à Patria.. .

' i to direto entre o Tieté, o
�

I 1f!i.,J' r';)
3 �A dos autos. )) - Processo IL 46/51 (Ref. Figueiren" Esté m�slJlo, "êertame ,no F'loresta ,e a Atletica, pois�, .,<{:::7;

", ','

se F. C. x C. A. Carlos Renaux). Espécie: _ Pedido de ultimo ano logrou um exito nem o Corintians, o Penha���j. ",

aíuilaç'ão de competição. Req'ilerente: _ Figueirense Fu- sem �ar devi�o à1sua natu- e os clu?es de �antos envià- ,�� _ �:?}Q"�\l)l�·t.' ,". ,_

tebol Clube, Decisão: - O Tribunal por unanimidade de reza mtel'llaClOna e ao.com- ram suas inSCrIções. "

�Q;a.:.i � I

'votos, .resolveu, nos termos do inciso V.,da Deliberação parecimento de numerosos O programa das ,provas

O,U
'--

NTn
55/46 do C,N.D., retirar o processo da pauta de ,iulga- militantes de escol no cena- �reserva uma baliz� para os I "(lOS rpnrL!Clr/� I UI
mento, por já ter o mesmo sido julgado pelo Presidente rio nautico paciOl1ál e sula- barcos do UruguaI, mas, a "'"9' vHl:. t../4 �

da FCF. Foi relator o Juiz Milton W. Liberato. 3) - mericano, pois a ela compa- faita de nomes 'dos barcos

v"y.,· .

Processo -no 76/51 (Ref. AyaÍ F. C. x E. C. Agua Verde). receram representantes de e concorrentesevidencia que �
:Relator: - Juiz Antônio Meneguzzo. Decisão: _ O Tri- varios Estados, de argenti- não é garantido o cornpare- �

nos e uruguaios. cimento dos orientais.buna1, pOF unanimidade de votos, resolveu determinar o
,

Como o dest� gigante, tem sido vertiginoso ° cr�ei-
arquivamênto do processo, por cons-ideí"ai:- que não há '

,

1
t d.

'

nos autos indícios de infração a9 ,G,B�F. 4) - Processo
"

",,� • ",
moo

O(élRU,-ZEIRO- o''O 'SU' 'L"n. 37/51: - (Ref, Figueirense F. C. x E. C.' Agua Ver- F' tlid' C Pt bde). Relator: - Juiz Milton Lehmkühl. Decisão - O Irlne
.

na f erança· o or. 1·8 Básta atentarmos nos algarismos abaixo
'Tribunal, por unall;imidade de votos, resolveu determinar Em Curitiba jogaram

an-Icampeonato
paranaense ao PASSAGEJROS TR A.NSPORTA'DOS() arquivamento do processo, por considerar que não há te-ontem Coritiba e Monte vencer seu antagonista' por

1928_', t.02 t,,.nos il-utos in:dícios de infração ao C. B. F. 5) - Prõcess,o Alegre, tendo b primeiro 1 x O. '-.
-

n. 65/51: - (Ref. Figueirense, F. C. x Coritiba F.C.), Re- d l'd d
I

conserva o a 1 erança o
,

t940--..-- 2t.�2�ator: - Juiz JO__,ão Baptistll Bonnas-sis. Decisão - O
.. ':JTr�bunal, por maioria de votos, vencidos os Juizes Ar- Te r'ml'no'u o t- lurn- (}, do-Cam-noldo Suares Cúneo e Antônio Meneguzzo, resolveu de- t, .

- 't945- 96.À5t-
'- terminar a remessa do processo para o Egrério Conselho U
R'egional de Desportos, ex-vi dos artigos 53 e 28, ambos peonalo -carioca 1950-287.5tOda C.B.F. 6) -Processo n. 70/51: � (Ref. Avaí Fi G. x -

G. E. Olímpico). Relator: - Juiz Pedro Bina ,Mlrtins. Terminou {) primeiro tur- f Flurrinense 1 x Botafogo
Decisão: - O Tribunal, por maioria de votos, vencidos no do CampeolYato Carioca 1.

os Juizes Pedro Bina Martins, Milton Lehmkuhl e 'Antô- de Futebol, sendo os seguin- Bangú 2 x Olaria ,0.

nio l\f�neguzzo, resolveu determinar o prosseguimerito do tes os resultados dos jogos Madureira-l x Flam�ngo
feito, dev-en.dp a Auditm."ia oferecer denúncia contra o

-

da rodada:',
,

O.

,árb,itro da partida, de acôrdo com o relatório do repre-
América 2 x Vasco L, Bonsuéesso 1 x Canto do

sentante do Depart�mentô de Futebol da ,F.C.F. (Fls. 3 Rio 1.
,

e 4) "., Das decisões proferidas tomarão ciências as ,par-
,•••••••••••••••••••1)0 .

tes interessadas, por intermédio da Nota Oficial da FCF.
Nada" mais havendo a tratar e ninguém pedido a palavra,
deu-se por encerrada a sessão, ficando marcada outra
para o próximo ,dia doze (12) do corrente, às 19;30. Do
que" 'para "constar, eu, Hélio Sacilotti de OljveÍl:a, Secre­
tário, 1av1'0 a presente ata, que vai assinada' pelo sr. Pre­
�idente, peloS 81'S. Juízes e por mim subscrita, (As.) -

Arnoldo Soare� Cúneo, Presidente;, Milton Lehmlí:uhl,
.João� Eduardo :.M:oritz, Pedro, Bina Martins, Antonio Me-
neguzzo e Jo�,o Batista Bonnassis.

StRV�OS.�EOS �;-,�.
-CRUZEIRO DO SUllTDA

-

,� AGENTES :

fie rjanópolis e Blumenau
MACHADO & elA. S�A.

I
,ÓUT-RA-S AGENCAS:'

Tubarão, Lajes, Laguna, Itajaí, Crieiuma, Joinville, Sú
, Francisco, Mafra, Canoinhas e Joaçaba..

. .;

---------------===----------------- ,

/, O B.ra�ll instituirá ..a Taça,
'" Mundial de Voleibol

.

\_

Tornou a imperar o mau Guaraní 'e a 'róda�a dó cer­

tempo sábado e domingo, tame aínadorist�: 108 arnan­

c-, deixando o floríanópolitano : tes do futebol, ou foram ao
,

sem a sua distração preferi- cinmea ou a um joguinho na

(ia. 'O pré1io Bocaiuva x várzea ou ficaram â' escuta
:Atlético foi mais uma vez do prélío Botafogo x Flumí­
transferldo, mesmo suceden-, nense que, inegavelmente
do co mo amistoso. Avaí x foi um bom êlássico.

.

...........................................

RIO, 22 (V.A,) - A Fe�' ESTE ANO ...

deração do Remo de S. Pau:" Po-r desinteresse, das en-

Io fará realizar no dia 28 tidades convidadas, não te-

Tribunal de Jusliça
,

Desportiva

A RUSSIA APOIOU Brasil.

�_
Em palestra com a nossa Revelou, ;índa. o sr. Ma-,

reportagem, o sr. Manuel ;nuel Furtado de Oliveira ou­

Furtado de Oliveira,
. <E.sse i tro detalhe interes�ante do

que a proposta brasIlell'à,' Congresso Internacional de

para a realização do Cam- Voleibol. O Brasil e os Es­
peonato 'Mundial, foi entra- tados Unidos foram os dois
vada no Congresso, pelo f'a- únicos países que'obtiveram
"to de não ter sido resolvida, [unân imidade na eleiçãovpa­
ainda, a inclusão do Yolei- i ra o Conselho Executivo da
bol, no programa das Ohm-

.

Federação Internacional.

Regata 'Em_ homenagem
,

Patria

SEUS INTERESSES NO
Rio de Janeiro serão
bem defendidos por

ARLINDO AUGlJSTO ALVU
advogado

Av. Rio Éranc9, 128 - 8a1881808/'
-

Telf. 32-6942 .:;_ 22�800ó.
'

Perdi�-o O centate com os ve-
• t, .,/ <t"

leíres da 'regala Santes-Rle
.... " �

Campeonato gaucho
P. ALEGRE, 22 (V.A.)

-IrealizadaEm movimentada partida derrotou
, 1 x O.

,
'

.

on tem o GrêmÍ0!
o Cruzeiro por-

, -

_"....;-
---

- ---.:_.
,

�'
--

"

)

___ ,J
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(Direitos reservados pela APLA)�. :

DE orrronnr.r

(E��iaJ, para "Ú, ESTADO")
, ,

BUENOS AmES '(APLA) - Examinando, no

,.curso da vida, a escola, passamos' através de quatr.o fa­

:$es: primeira, nada de ínteressante e tudo fatigando co- .("

'1fil�r-uID: castígo : segunda, inutilidade da maior parte das

'clCousas esrudadas ; terceira, utilidade do que 110S parecia
,inutü;' quarta, as abismais lacunas de nossa cultura e a

:pena de não podermos voltar aos bancos escolares para

,zepassm' conscencicsamente o caminho percorr'ido antes

-eom inconsciente superficialidade. ,

Parece-me admirável a idéia desse educador, de Sto­

-ckport, na Inglaterra, que fundou uma escola para os

':'pais, para os pais que 'cometem demasiado erros ,ao cor­

-l'igü: e .ajudar -seus filhos nos estudos, e acho digno de

'_louvores o gesto da sra. Rosettenstein.. de Johannesbur­

..:;go, que mereceu as hon.ras de L�m telegrama da Agencia
1{ellters por ter decicÚdo ir à escola para aprender a ler

'..e eSC1'ever aos quarenta anos, inscrevendo-se no primei­
'lrO ano, en quan to seus filhos, que frequentam os cursos

-supezicres, real izam na intimidade da família' esse con­

"jllnto casa-escola de que se fala nos banquetes' .e nas

-inaugun:u;ões, e que constitui o prato de resistência dce.
J1-

-oradores oficiais, porém que, na prática, fica a mais das

vezes no estado de aplaudido efeito oratório.
'

Os <:380.8 nos quais a família é o complemento da es­

-cola são raros. Frequentemente, 'para a família mandar

-os filhos à escola é' um dever ao qual é preciso subme-

i;ey-se, como a vacina, ou simplesmente uma sequela de

'-w,oléstia em cadeia, organizadas para conquistar esse
,

"diploma que perrnitfrá fazer ,multiplicações, entre um c�­
::fé e um cigarro, numa repartição pública ou num escri­

'tório particular, e assegurar-se uma relativa t.ranqu il i­
-dade na 'velhice.'

Na maioria dos casos, as lágrimas familiares sôbre a

:msuficié:ncia dê uma criança atrasada brotam mais 'pelo
,�Iarn't-e d€SS�lS multiplicações, cafés, cigarros, aposenta­
-deria e seguro em perigo, do que de' pena pelas cousas

'Ut�is que Q menino deve ingerir para seu alimento men­

<tal, e não sabe. "CónhéCÍ uma senhora, veraneando nas

.montanhas da Itália, que mandava seu filho apanhar
::fungos nos bosques, nas horas em 'que devia preparar­
"se para os exames' vestibulares. Algumas amanita phal-:
'�l(jídes ou alguns lactarius torminosus.' deslizados 'por
-equívocc num prato doméstico, provocando dôres �e es­

"tômago na famHia, teria sido o "digitus Dei" apontado
,""sôhre aquela mão analfabeta.

,

Embora o -costurne de fazer com que as pequenas
::1_'ealizem um ciclo completo de estudos esteja consagrado
-em todos os países civilizados, ainda existe o preconceito
-de que "as moças não precisam estudar". Justifica-se
-êsse conceito com' a afirmação expressa ou subentendida
-de que o importante é encontrar o marido, e a escola,
.:-qualquer escola, não é mais que um "tepidarium" para

passar longe dos perigos o período de espera. Olvida-se
-que do marido terão filhos, os quais aprenderão a falar
'€m casa, isto é; não aprenderão a falar se a mãe não ti­
"'Ver uma certa cultura, e se saturarão de êr ros, de pala­
vras mal pronunciadas, de equívocos científicos, de

pro-l-vérbjos, de frases feitas; ignorarão que o período tem

'Uma arquitetura, que o raciocínio obedece a certas leis.
Tncruatar-se-á em seu cérebro a errada convicção de que
"'hasta (j 'bom-senso pará nos dirigir na vida, e que os au­

'tores de livros são teóricos fora da realidade, confundirão
'3. causa com o efeito, ; forma com a substância, tomarão
ocas palavras pelas idéias e colocarão sôbre o mesmo pla­
no estético as obras de arte mais disparos. O mestre, o

';professor e o livro- encontrarão nesses jovens cérebros
estalaetitas para demolir, antes de poder colocar um

'gemente.
Ql,.lando a ignorância materna não recebeu de Deus

arma secreta aspiração ao aperfeiçoamento, e fatalmente
yegressiva. Daí todas as aberrações morais e intelectuais;
-erros com relação à higiene, êrros com relação ao Código,
-êrros com relação à sociedade, confusão da inteligência
com a malícia, do pequeno interêsse com a grande con­

quista, do fugir à lei e' conformar-se com ela.
A ignorância familiar é a fábrica, de medíocres. ELl

sei, eu sei, que a sociedade não, precisa ter um Linríeu
-em cada verdureiro nem uma madame Curie em cada ser­

vente de hotel; os medíocres na vida social das abelhas,
das formigas e dos homens são indispensáveis para a

marcha regular do mundo. Que desventura social se to­
-dos fossem exceções! No entanto, cada, mãe deve impor­
se�como ideal que 'seu filho seja uma exceção. Caberá 'à

vida, à competência, à seleção natu�al, detê-los em graus
'intermediários. Destinar .de antemão um filho à medio­
cridade é um crime'

Dentro em breve, receberei uma dezena de cartas
nas quais me dirão que .Edison, Garibaldi, dois ou três
Papas ... que a mãe de Sócrates ... que o pai de CaT­
los Magno ... 'De acôrdo: grande ignorância na família.
''l'amerlão, Gengis-Khan, Stalin - para não citar senão
três personagens do outro lado da cortina de ferro - fi
:zeram uma br ilhante carreira, embora seus pais não sou­

nessem o que é o gerúndio e empregassem impropriamen­
te o conjuntivo e condicional. Napoleão transpO'J.'tou, em
:sua Iíngua'fTancesa todos os erros e dialetalisInos de seu

'''patóis'' CÔl'SO falado em casa, e, no entanto ...
"

"0 I!intO'l' ihlliano Telemaco Signorini fez um quadro

M/O eu/dOI riJ reLIet//I()ptQ'3l/te Somente
o: etJfleesJYOIlOriOf (J;(JV'IO/et- que esfrio /;abílitr;r;lor
opteJfrl/ o me/1Io1 felviço j

�
\

Nós
conhecemos

,\,

�.,.,
"

,

, .

\

_,

Quando o sr. compra um automóvel, quer
sentir o seu investimento protegido
por um serviço mecânico à altura.

Para tal, os concessionários Chevrolet
da General Motors oferecem a assistência

de mecânicos espeNalmente treinados

no serviço da\ transmissões powIRÓk-k
o que lhe dá ainda mais prazer e

orgulho em possuir o seu Chevrolet l

o seu

Chevrolet,
POW'ERt:1�
.'- '�'

e-,

GENERAL MOTORS 00 BRASil' S. A.

6,15',

,------�'---------,
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S í f i I
muito elogiado por sua família, representando um gali­
nheiro, com este comentário: "Felizes as galinhas, que
não vão à escola". Mas, quantas fadigas teve depois,
quando se tornou célebre, para corrigir sua rudimentar
Linguagem que, quando bem toscana, é a melhor da Itá­
lia, mas, quando não disciplinada, é um dialeto como

qualquer outro.
A escola .deve preocupar-se', antes de' ,tudo, em não

ser odiosa e dissipar a prevensão de que é um óleo de
fígado de bacalhau para tomar apertando o nariz. Anatole
France teve, no Liceu, um professor Hase, alemão, que
se divertia fazendo perguntas capiciosas :

- O Sena desemboca no Canal da Mancha, não é cor. \,

verdade?
• .

- Sim, senhor.
-

R" O or tráz da- O Loire no Atlântico, não é verdãde? IS P
- Sim, senhor.

. t· de ferro- -E o Rodano no lago Michigan, não é? cor IDa
- Sim, senhor.

, AFLIÇÃO
- Como você está atrazado! Um detetive da policia se-

E, assim, monsíeur Bergeret não obteve o diploma ereta russa e um cidadão
de bacharel em letras. soviético viviam num mes-

Se o pai não pode ser um mestre, que o mestre seja mo edifício..
um pai. O humorista italiano Gandolin, antes de' dedi-

.

- Como vai? - saudava lO N rc A . A P E R I T I V'.
car-se ao jornalismo e à literatura, foi mestre-escola. Os cidadão todas as vezes que
alunos lhe atiravam pelotas de papel: se encontravam á porta.

- Cuidado, rapazes. Vocês estão enganados. - di- - Boa noite - era a res-

zía Gandolin. - Não sou um mestre severo: sou um ra- posta invariável do cida­
paz e mal educado como vocês. dão, mesmo durante o dia.

E, assim, desarmou os alunos. Tinha realizado o Isto acabou intrigando o "Boa noite"? Não sabe que
ideal de Vittorino de Feltn�, que, em 1460, ll_a frenté de detetive. Finalmente, ao se· agora é de manhã,?
sua escola de Mantua fez inscrever - "La Giocosa" (A encontrarem uma manhã, o I -- Ah! Camarada inves­
CASA ALEGRJi) - duas palavras - programas, que detetive perguntou: tigador, todas as vezes que
deveriam estar mscritas na parta de todas as escolas do I - Diga-me uma coisa:; o vejo tudo fica ,escuro
mundo. '

I porque você sempre diz diante de meus olhos!

t

II

I S

origem.
Inofensivo ao organismo, agradável como Ií-

, .

eqQ Ma'f�h"l DcWoro.J.,. J.OgnàA' �
:).'"
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.,'1;.- ",c Florianópolis, 'I'erça-feira, 23 de Outubro de' 1931 ,O--ESTADO'

Palavras de paz f' atosModêlo de CorcJural Estradas para Laguna
-de' guerra, Art. 2° - Ess� trecho S�- pmediutamente, correndo, as.

745 - João Manoel dos Santos � Juiz, de Paz _ T - 1-
-

.' rá desde logo INcorporado, despesas por conta do ex-

Dispensado em 20-3-51. 746 _ Otávio Manoel _ dos San- e o cranc la
'

ao plano rodoviário doEsJ cessó d� arrecadação.

tos - Juiz de Paz _ Dispensado ém 20-3-51. 747 � Pro-
tado. Art. 4�- Revogam-se as,

f'essora Aure_a de Oliveira Sant�s -:- Escolas Reunidas A valorização do profissional, ao contrário do que Art, 30 - O Govêrno abri- dísposicões em eontrârío.

Professor Joao Duarte _ Removida de Santo Amaro em poderá parecer, não aumenta apenas o seu cabedal, se- rá o necessário crédito para Sala, das- Sessões 'da A�-

29-5-51, não também e princlpalrnente corresponde a um reclamo a . construção, iniciando-a sembléia Legislativa, em 22

DISTRITO _DE SANTO AMARO DA IMPERATRIZ da coletividade.·
.

de outubro' de 1951.

748 - Frederico Seemann _ Juiz de Paz' _ Ex6ne� A ciência marcha para frente e os profissionais pre-
Francisco Neves - Dep,

rado em 1-3-51. 749 - Francisco da Silva. Campos' .� cisam acompanhá-la. Nào podem, no entanto, assim pro- S. M. «ADiOl." pelo PTB.

Juiz de Paz - Exonerado em 1-3-51. 750 _ José Jacinto ceder isoladamente..e, por isso, à sombra de suas entida-
-----------

Cunha - 20 Suplente de Delegado de Polícia ...:._ Dispen- des -profissionais, buscam o amparo e o estímulo. A Arje) O «Comércio))'
sado em 26-4-51. "757 _ Professor -Adelino Camacho _. A Associação Odontológica f'unciona, no caso, como

Curso Norma'! Regional Ivo d'Aquíno - Dispensado em elemento .catallzador que reune, dispõe e coordena as
Do sr. Tolentíno ;Cunha, d' E'

'.-- ..

'I
"

26-4-51. 752 _ Ol indina Povoas Ocker _ Colet�i· ,.:i.. Re- tividades de seus associados, proporcionando-lhes novos Secretário da Sociedade Mu- ' a '·smo a' ,

movida de Joaçaba em 22-6-51.
'

horizontes. sical "Amâr à Arte", rece- '_,� ,

'

•

b
. .' personagem sal a rua. ar-

DISTRITO DE GAROPABA
' Mas é compreensível que uma Associação como essa emos a seguinte

comul11ca-l· t d c.,

'

-d
_ dIas an to os pes, sem pet er

753 _ F'rontin o Libirtno Martins __ Sub-Delegado deva se revestir de certas prerrogativas, não só pela sua çao, que agra ecemos : "

b lhi h
"D d d I P

de VIsta, a po re ve m a

fje Polícia _ Dispensado em 5-3-51. 754 _, Professora destinação, como - principalmente - pela idoneidade e 01' em o sen 101' __ re-,
� di A·1 S f'

. de que se cerca.
'

' sidente tenho a subida hon- que segue, os s.eubs passos.

_, an lra .'1.VI a era Im - Escola de Garopaba -, Remo- . .l
"

'.

- , desapareeendc am os entre

vida de Sangão em 29-5-51. 755 _ Victor Carlos Massch .Para bem desempenhar a sua missão faz-se mister la oe cOmUnICaI a V, S. que I lt.i 1;-
,

'
-

d A bI"
a mu }e ao ...

_ Juiz de Paz _ Exonerado em 1-3-51. esteja ela protegida moral e juridicamente pelo Estado,
em sessao e ....ssem ela

I E
.

G I O di
, . . aSSIm, sempre ...

DISTRITO DE ANITAPOLIS uma vez' que êste, como órgão tutelador das atividades ,er�. r') mana, .. reahza?� , .À POLICIA, O CASO

756 - Pedro Angelo Gomes _ Juiz ele Paz _ E','x'o- públicas, tem a obrigacão de avalisar tôdas as ativida- ao uia 1_ do corrente mes, I" E t d: 't"
" .

f' . d -
' • '.S e um os mUI os ca-

nerado em 2-3-51. 757 _ Protasio Paulo Guimarães eles de natureza coletiva sem finalidade lucrativa. 01 empossa a a nová Dtre- i., 1 da ca-
, t

.

d t S
.

d d -u '-.. I !:iOfr ele exploradores ..

Juiz de Paz _ Exonerado em 2-3-51. Senhor Presidente e meus nobres pares
orla es a ocre a e JuUS1-,

'1 d rhli
-

1 "A �,' � A t " "
ric a . e pu, 1.ca, que Vivem,

DISTRITO DE SÃO BONIFACIO A Associação Odontológ ica de Santa Catarina, com c�. d_'"l.�00I9�l'9-51'] e , .na ses-
: o seu "comércio" escabroso

'iíJ8 - Antônio Howessoth _ Delegado de Polícia àomicílio em Joinville, na risonha cidade loira de nosso
sao e u -

• ,p:lIa o pe- I' Elori
,

Ii
,

d
.

1 d
'

1"1':: Oh"
em onanopo IS.

_. Dispensado em 26-3-51. 759 _ Francisco Schauf, _ Estado, congrega em seu seio para mais 100 profissionais
no 0. SOCla .e. �'Dl a 1.,<>-" ii À Policia' para as averi-

JUIZ de Paz - Exonerado em 8-3-51. '" espalhados por todo Estado. Está ela filiada à União e assrm constituida : -.

'
. . .

•
P id t T· B F

,guaçoes e providencias que

.......................................... Odontológica Brasileira, entidade máxima da laboriosa resi en e: ICO . 'e1'-! .

d V' P id t
o caso requer, 'em favor dos

,U,I a'SSEMBLE,lA LEGISLATIVA-l �l.ass;o�d��:;!Óf;��,:o�;:�:;:�a ?dontológica, precisa ser .�:�nT]\;:l�etb.:��C� �'�hs�-ee2�eest�- ,I�����d:�����l�t:Ci�l:C���i::�
n divulgada ao maximo, pOIS a saude da boca e tao neces-

no. , o en mo .un a. '- e- d 1
tá

-

Tt B M
ramos esenvo ver, com os

tarde defendeu com muito brilho a necessídad da ! i sária e importante como o é a saúde do corpo. E' lamen- dor ano10: T
e.

reirorE
el:- elementos que nos confia-

.' ,.

,. e . a ime-j tá 1 'ó • 1
.

d . I dárto esea jrr
nonca esoureu-o : UCTn

diata construcão de estradas para o Distrito dp Rib '.:- ! ave. que seJa 1€ ega a pala pano secun ano essa pro- _

<. ',. ., ",<;-, "t

,

_

.

,� 1 ellao
f'

-

1
.

t- ,1. d l' d
. C D t 20 T

.'- ram pessoas msuspeI as.

_Pequeno, na Láguna, cuja população só à custa de mUl- I �ssao, 10Je ao rec.ama a e tute a a pelos .pO\!Qs que eso nI? . U Ta. e�o�rell'�: POR FALAR NO ASSUN-

tos sacrificios conse'gue alcançar a sede do município ..

t.ao na vangtfarda do progresso.
DIJalma Alves. Blbhoteca- TO

'd'
"

rio: Carlos Zatarian. 10 Pro-
- ...

A propósito apresenta um pro,J'eto de lei que autoriza a
fi ,emaIS, precIsamos estimular e fortalecer a nossa Como êste, muitos são 08

-
1:1\ radôr: Bel'l1_ardo Carva

abertura de uma estrada ligando a localidade de Madre or�anização. O nosso povo é tim tanto refratário .a vida
' < �

esmoleres que vivem dês.."e

d 'I
lho. 2° Procm:ador: Pa'uJõ

.à estrada de ferro Tereza Cristina. e. grupo, por ISSO re uta em se organizar e insiste em "ex.pediente", em nossa Ca-

Aind"a a emenda n. 10
' viver disperso; como si isolada e pessoalmente lhe fosse

Santos, Qrador: Francisco- pital.B. Silvei�'a,j>
O deputado Cabral continuou nas suas criticas à I

possível resolve.r os seus grandes p'foble�as. Convidar, A D assunto já foi, pelas a-u--

emenda número 10, apresentada à proposta orçamehtál'ia aconsdhar e ol'lentar o homem a se aSSOC1açar deve ser Telegpamas toridades, estudado. Houve

c::le 1952. uma preocupação das mais acalentadas por todos nós. aqui, no Salão ParoquiaI.-

Dando � �mpressão de que não havia coordenado ,Mas fêssté ltrabalho não �sta�á, ctomPdletot se não p.rocUral retidos," hdá doits :r:ldêS�S, uma reunião

s.eus comentanos, foi enumerando os cortes previstos pe-
mos· 01' a ecer as'organlzaçoes ,en en es a reunIr os va- ",- e au 01'1 aaes e repreSEm-

1·
"

'd;' .

1 d' "

. . Senh/oritá Na.l"'se Costa
]a emenda sem qualquer sentido prático, e com isto és-

ores lspersos, lS,Q a os,' e que,' na dispersão se. tmfra- . .

.. tantes de associações pias e

gotou a hora do expediente. quécem:e se anulam.
- Nllton Rollm - Lourde� imprensa, para ser o pl'o--

Algumas afirmações foram de pronto contestadas POl-;'que é dentr� de Seus agrupamentos' soeiais que; Santos - Dr., Anito Petn. hlema da mendicância soIu':"

pelos deputados Wilmar Dias e Estiva let Pires que em
nosso homem en.contral'á a solução de seus problemas e

- Antônio Pedro Go�es --=::! cionado, com o levantamen--

diversos apartes, defenderam os objetivos da �menda" nunca ,no, isolacionismo, Assim, agrupemos. o,s nossoS pa-
Vicente ,Ribeiro - N�cola\l to dos elementos que vivem

.

Ordem do Dia trí;cios, abrigando-se em suas associações e estarão c
M. Sarda ---:

Ana �I[al'la R,?; da caridade pública.

.

DiBcussão e votação da redação final do projeto de .min.h.ando para uma solução geral!
sa_-DavI Bertolt - ,J?:s,e:: .

Mas, até o momento,' não

le1 n. 96-51, que tonia obrigatória a consignação no 01'-, DesIl0_ntem associações em profusão, e que, dentro .r�r�',lacheco -:-- Ellsate' 'se teve mais noticias das

(�i.1mento do Estado, das verbas necessárias ao pagamento
das ,finalidades peculiar!,s. de sua organização, tra_baiherr; ,,§�.�_,a.Ta --: ��rla t de. Mo- p:'ovideI:�ias estudadas. Se­

das amortizações e juros, devidos por fôrça das Leis 'ns. pelo pr?gresso da coletIVIdade t taf:\: ", _Flamm.o �andl('to -:-- 1'a que Ja houve solução sa­

]87, de 22 de novembro de 1948.. 'E -o Estado não sairá fóra de suas altas funções se BenJa!?�n �rezer - Man.&- tisfatória? .. Caso afirma-

Foi aprovad li redação final do projeto de lei n. 86, procurar l?re.stigjá-las reconhecendo sua utilidade pa" I da',Glona Pu'es - Teodoml- tivo, porque ainda existem

<;Jue abre crédito especial de Cr$ 592.000,00. �
blica. '.

to Fa�llndes:-:-- E:'llwO -;-loS "exploradores"? .. E ()'

Eis
_

a l'l].zão do projeto que entregamos à q-í"tici' (J' f;l·ancls.:-o �:urI'val(h ___:

JO-IQ,ue. fõcàlizamos, aqui, col1S-
aprovaçao dos nossos nobres colegas, anexandp_, ao me�-

:se ele Sa � Papel:-: _B_raga btue exceção, e, assim sen­

mo o memorial enviado li Associação Odontológica' de ..
- Mercanby -:-.ElldlO M�l'-I dó, está ,faltando a vigilal1-

Santa Catarina, com mai.s de 70_ assinatura-s de nustres�
tll18 - J,ose

.. F�rnand�s :-,! dá das ll-utoridade.s, para Ii-

I
li. 1)l:OIJ�,tos profissi'onais, e}:(poen tes qa nO'bre. profissào;�ao, _r,e>d_

ro

Bern.ardm.o
O l!y!')lL'�"'1 Vl'ar o 'pov,o dê,>S "coinel'cian­

deput�do Volr:_ey.ColIaço de' Oliveira, nosso ilusb:e 'com- -:-. E�uard� Kolbl�n - Isaae
j
tes" de " esmolas' às portas.

'panhell'O de bancada e digno presidente desta'Casa, 'cuja Rodn,gues.. :'.,
.

dos templos. ,: .

. ...;. '.- �

MonlgoJnery ao

ChurchiU
làdo de

•

� "ua.. 'P-thtos a
( �e�!S�6 11\.2 1 )

,�, ...

. . ;;:f:;�� c, .

LONDRES, 22 (U,P.)

Io Partido Trabalhista as-'
seston os canhões' de sua 1propaganda sôbre o mare-,
i'echal de campo, visconde I
de Montgomery, pOI' ter en­

trado na arena politica ao

lado de Winston ChurcJ1il1.
apenas seis dias antes da�
eleições gerais. O joi'naL do
Partido Trabalhista' "Dai-
]y Hemld" declarou. que
muitas pessoas consideram
que o discurso de Montgo­
mery, 1)0 jantar 'de anÍver:: ,', ,

sário de EJ Alamein, ontem
à noite, foi estranhamente
político. e incidentalmente
cl'Íticoú o govêrno atual.
r_rendo Churchill ao la-do,'
Montgomery referiu-se aos

dia's do apó� guerr!J",quando
o Partido Trabalhista assu­

miu o poder. Entretanto
não aludiu ao nome -do par�
tido..

' '

�;. ...
"

lltuação vem sendo modêlo de cOl'dni'� e tolerância!
PIWJETO mi; I,FlI R.

,

CONSIDERA, de utiHdade pú­
hlkl-1 H A�so('}:llli'ío' Odontológica,
de S--ANTA CATARINA.

I,
.

A1't. 10 - E' considerada de utilid�tde pública a As•.

;;o�lp.�fio Odontológica de Santa Catarina, com sede em.
.J 0111vIIle.

�rt._20 - Esta Lei entra em vigor l1u'data desua.

Pllbl�.eaç:::o. revo�:das :18 disPo__:;Qiõefl "'lU cont!:'ário .

,�ula �a:<; Sessoes, 22 de outubro de 1951. .

OctacIl!o Na_sdmento ,- DeputadO, pelo PTB.
• . ',"'� :::'1-"

.. -, .. ;� .. ,. ·,;.:·i,r

"

10 povo norle-americano
I não é· materialista
i," São' Paulo, 11:: - ES"l'e-v .... ciclacle (Los Angeles) 'que

! vendo dos Estados Unidos cresceu vertiginósamente.
I p!ira o jDl'l1al "O Estado de antes de atingir sua matu­

i São Paulo", onde se encon- l'idade ur!)anística, é mui
\ tra em rhissão cultural, co-' div�rsa, ��o( e:{Íste PQvo.

I mo representante da Uni- mal;;; espn'üuah,sta do que

l�"el'sidade de São Paulo, o o norte-americano. Não fus­

i Prof. Waldemar M. Ferrei- se ele, como é, de origem
; 1'a diz o ;;egu-inte: anglo-saxônica! F� isto ex­

i "O que, todavia, não se Plica ou se explica por seu

i pode dif;simular é a erronea fundo profundamente 'reli­
'do preconceito que- corre gioso, que em tudo e por
(mundo, de que os habitan- tudo se revela .

tes deste grande país prima Daí o espanto. do mais:
por seu' matel'la·li-smo;·· A alto 'gl'ál1;' --e-· motivo- �'-com'

.

impressão que o viajor 1'e-_ que se
( visita a ':Forest.

.

colhe visitar.do esta curiosa Lawn Memorial-Eark:
....c - CAT�RrNE".'

A_�,_�e��

NOVA FASE NOVA ADMINISTRAÇÃO

Já�a tua 1Jlsittt

l\
. a� Novo

.DANCO AGIÚCOt.A
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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___ô_'_E_S_T_A_DO F_"_lo_f_ia_n_óp_ol_..:.,is,;_,Terça-feira, 23 de Outubro de 1951 .• '

ID�Ululo Nacional do Sal I �«:!!;?!�!!in;n� "0-'

COMUNICADO ..

'

N0 51/278· $el'iÍ pun ida. com a, multa de I riauópolitana aC01'1'en em

O Instituto Nacional do' 'Cr$ 100;00 a Cr$ 5.000,00, I m�8.sa a� convite do 'Mestre i

• ':Sal torna público,' para a' dobrada na reincidência I D�vmo. Escutou o �eu cha�!
devida observância por par- (art. 'l0 do Decreto-lei n. I�ado na voz entusiasta e; '",\

-te dos Interessalos., que, em 5.077, de 11 d€ dezembro de I vI�rante do Missionário de: r
I

sessão de 3 do corrente mês, 194.2), publicado no' Diário! Cristo, reunindo-se ontem,

sua Comissão Executiva, Oficial da República de 15
num elevado número, supe­

usando de atribuições ,que de mesmo mês, sem prejui-
rior a do�s mil, na Catedral

lhe são conferidas pôr lei, zo da aplicação de outras Metropolitana.
,

adotou a seguinte RESOLU- disposições penais que por .

A santa morada de Deus

(:ÃO nO 94/51: ventura couberem. fICOU repleta.

"A Comissão Executiva Art. 5° - A presente Re- Moças, atraídas pela do�, , "

rlo Instituto Nacional do solução entrará em vigor na çu�a do amor de 9risto. ou
Sal, usando das atribuições data de sua publicação, fi- gUl�d�s pela

. r�zao, pel.a
que lhe são conferidas, por cando revogadas as dispo- curiosidade, al i foram ouvir

lei, RESOLVE: sições em contrário". a palavra amiga, certa, ort-

Art. 10 _ Ficam incluí- Ri6 de Janeiro, 10 de a-
entadora e firme do Míssio-

das, no art. 1 C) da Resolu- gosto de 1951. nário.

�ão n? 64/51, de 15 de junho INSTITUTO NACIONAL Êle falou. Falou por Cris-

de 1951 (Comunicado n? DO SAL to, com 3 Mesma paciência "

51/264, da mesma data), as (As.) Raul de Góes _

e bondade com que Cristo : ,;i

p.
Taças de São Paulo, Rio Presidente. pregou às multidões da pa-j !

Grande e Pelotas, para efei- '�•. 1'. lestina,
. :w,

1:0 da reserva, por parte dos ERIHAS. REUMATlSM:( Elas ouvu-am com o mes- t'� ,

lmp'ortadores de sal, de vín-
It PLACAS SIFlLITICAI mo ardor, com o mesmo ,ell- l. I

-.te e cinc? por cento. (25%) EIlllf dn 110QOOI' ra �usiasmo, com aquela �êde ��
iie suas importações men-'

V I' {I

IImeTlsa
de aprender a viver l�.

sais, e distribuição, pelas I Medteaçlo auXiliar ao tra a verdadeira vida, como ou- =

respectivas Comissões Esta- t&m�nto da .ifiU. trora escutava a cristo c

duais de Preços,' de acordo

�XIJ
- povo da Palestina.

com as demais disposições A A adesão d� mocidade �oj I
da referida Resolucão plena, concretizou o espírito I

Art. 20 � Para efeito das • esta
de fé; de vivacidade, de

prioridades estabelecidas no
energia e entusiasmo, ca-

mencionado art. IOda Re-
rela, para com- racterísticos da juventude

eolução n? 64/51, ficam e-
' prar o melhor feminina.

.

. .quiparadas às cooperativas linho fabriCO" E a mocidade feminina

,ue produção agro-pecuária do no Brasil.
vibrou.

as associações rUl'ai�, e aos '

Confirmou o que se espe-

,frigoríficos e .xarqueadas, r.ava da sua capacidade rea-

.as fábricas de manteiga, de
lízadora.

banha, de queijo, salgas de
Demonstrou sua fé, jovem

,peixe, cortumes e demais es-
mas firme, definida, conse-

'

"tabelecimentos em idênticas
quente.

condições. _

Recebeu o convite Divino,
. Art. 30 _ As refinarias

escutou a palavra do Mís-

que importarem sal exclusi-
sionário, que numa simpli-! '

vamente para uso de suas
cidade eloquente a orientou

'#indústrias, ficarão obriga-
para os páramos abencoados

nas ao atendimento das re-
'da vida cristã.

J

quislções de sal "refinado".
A jovem flórianôpolítana

.feitas pelo I.N.S. ou C.RP.: -DALVY S/A sab�r� lutar porque é forte,
ate' l' it d 25 c/. d '

.. _.
-. decidida,

o lm1 e e 10 as res- Matriz: Rio - C. P. 1850'
.

jlectivas produções mensais. lNDUSTRIALIZAÇAO. s. Paulo
A Jovem floríanópolltana

Art. 40 Qualquer infração
P L A NT A ç A O Paraná vencerá, porque ela conhece

ao disposto nesta Resolução
e ama a verdadeira vida.

Ma,ria Aparecida Corbetta

,

o·
TEMPO,
�J(O

'APAGA

Fabricantes: '

RENNER HERMANN S. A. - INDÚSTRIA DE TINTA..�
E óJ"EOS

Caixa Postal N° 1110 - Porto Alegre - R. G. 'do Sul
Representantes para o estado:

MEYER & ClA. .

,

Caixa Postal N° 48 - Florianópolis - S. Catarina

Seu carro vale uma fortuna'

, I

.
' '

* QUE É .IIDfSGA�TE IKVliívEt"? - '&
° desgaste progressivo das peças
-do motor, em frações ínfimas ce

milín.etro, mas suficiente pa: a pro­

vocar o seu desajustamento total,

Ajudado pela oxidação, corrosão e pela
formação de "bôrra", o "Desgaste Invisí­

ver' resulta de lubrificação imperfeita e

produz quo.ma excessiva de óleo, redu­
ção de quüornetragern par litro de gaso­

lina, consertos dispendiosos e. finalmen-

te, diminu.çào da "ida útil de seu carro.

• * *

ENTRE O liXO,Df MANIVElAS E OS MJlNCA!S DAS BULAS é indispensável que haja sern-

pre ,�a peh,cuJa de extrema resistência, para evitar o contato direto das peças
metálicas, CUJO atrito produziria grande desgaste. A película lubrificante de alta

aderência é'excepcional resistência do Arlantíe
-Motor Oil de "Ação Dupla", mantendo-se coesa

sob tão grandes pressões, constitui' a melhor

proteção contra ° desgaste prematuro de seu

motor, aumentando-lhe o rendimento,

OUtRAS NOtÁVEIS VANTAGENS 1)0 AHANnC

MOTOR cn QUE UM'PA E lUSRIF!CA:

Contém um Detergente para l.rr.pcr
as partes vitais do motor.

, Evito o oxidoçco corrosõo e forma­

ção de "bôrrc',

Mantém livres os anéis de-segmento.

Isenta de entupimento os canais do
sistema de circulação do lubrificante.

A T L A til 'T I C R E f I N I N G C O M P A N Y O F
GASOLINA - MOTOR Oll - lUBRIFICAtÃQ - PN�US - BATERI.l...·

BRAZIL

r
J

1
I

I
,

sio �B4N.r.f8CO M SUL gara NO·V� fORK
,

ir>:to·mor.õu oomo� AQ�r.�H

�I•• ,�ntrPtw�- C_rica \l-l;:H�p("k ... S/A - Cl-,f'Telelfrl ! '2)'j � Et.d. tele&,
• ,o r",-ry"H:> 'lo 8uJ-CuIos Hoeocke SA -Cf -T,!,'f'lof)� f t MCCPEM.ACi<

�

I
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o "O o III é r oí o'' da. E S III o 1 a ...

MISTERIOSO PERSONA:GE�,. À ENTRA DA' DA CATEDRAL METROPOLITANA, SERIA o "DONO" DA EXPLdRAÇÃO­
À POLICIA O ESCABROSO' CASO PARA QUE VEN� A SER ESCL�RECIDO, EM FAVOR DOS VERDADEIRAl\IENTE

NECESSITADOS - NEM SEMPIíE O ESMOLER MER�CE o NOSSO OBULO, MESMO QUE SE APRESENTE MISERAVEL-

MENTE VESTIDO, PARECENDO'AOS OUTROS CREATURA EM FARRAPOS,.,
o problema da ;nendicân-, ção, do fr�nco comércio dà quem bate às portas dos co- vivem a mendigar; exploran- quinas, aproveitando-se dos .enfim, viventes que procu-;

)_ .. -

tê de nue se 'do, na maioria dos casos, a ambientes e das circunstan- ,: ram - na maioria dos fa-,
cia em nossa Capital ofe- caridade, numa terra ,em raçoes na cer eza '1 ,-

,

istã d
.

,

t did 110·RSO formação cristã. São cías, para receberem vinte, tos - viver do "comércio'"
rece, ao J'ornalista e aos: que o sentimento crrs ao a

I.
ra a en,' 1 o.

,..

- -
,

I FI '1 t e se vão pe cinquenta centavos . .. São '" da esmóla, numa terra eu]?
curiosos que queiram estu- sua gente lião procura, ao 'I· AqUI, em onan.oI?o �s, crea mas qu �

t 1 I batendo a, portas almas que penam, já com o ',que o povo, pela formação.
da-lo, aspectos interessan- depositar um ó.bulo, nas', é. quadro. c,oml.1m,. rrvia is- as ruas, s, ,',

d rrt t d
- I das residencias, colocando-. "sacrifício" da sua condi- :,cristã, não indaga, ao �lten_.

te", sobressaindo, na maio- mãos de um ,pe! e, mves- i Sl.:lO, co I iano, .ver-se a e-

cão de miseráveis .. , São,:. (ler. ao esmoler, si de fato
ria dos ca80S, ° da explora- tigar os antecedentes. de, grao dos que, prestados nas se frente aos cafés, às es-

_

---------,.-'---------- - ......-- !'esquinas, às portas dos tem- .' êle o merece ... O povo, que-

I plos, até. mesmo nos cafés ', I cumpre os, principios de "na

Ile restal:rante.s, exten,de�do·M d A I �c C d religião: vai, 'desRa forrna,
a mão a caridade públ ica. O e o ue or- ura 'sendo, dia a

_

dia, viU':',
I

'

,
. I

ma da exploração de. esper-.
i São homens, mulheres, e, ! _

'I muitas vezes, crianças, 'a se T I
A.

I
tos que, nesse "expédiente'"

• apresentarem com vestes em e o erane Ia I inglório, de vel'd�deiro "eo-'.
I • .

. ! mércio", se metamorf'o-farrapos, sem a mm ima no-
"b t d t A em'.

'ii Em conCISO e VI ran e iscurso, 01,1 em l�a' Ass -

seiam, da noite para o dia"i,· c.. ão ue higiêne, tornando-se P ,,- I C I----------------------- bléia Legislativa, referindo-se ao residente \'0 ney
.

0-
em "miseráveis" que precí...L'1 ' ,

I' T f' 23 de Outubro de 191;.1
.

de aspectos, doentios, que I .. b Ih tl.' rorranopo IS, erça- ena, v

laço de .Ol iveira, assim se expressa o 11001'e era a. IS a
sam da caridade pública,._---,----------

Deputado OCTACILIO NASCIMENTO: . lÊ" To a

"R' t Ih- t
sse o espetacuro qu ...".

Um e a IS· a Senhol: Presidente "

'

i diàri�m�nt�: assistimos 'em'!'
,

.: Senhores Deputados, _ i F'loríanópolis, de segunda-
Há em Joinville, co:!! raio de açao por todo o Estado

feira a sábado ...
Comissão, defenda os pró- de Santa Catarina, umá Associação Odontológica que I
príos interesses quando di-

congrega a nobre cfasse dos dentistas, Essa entidade de, MISTERIOSO EXPLORA-,
retamente ofendidos pelos c�asse tem, através dos tempos� e'Xe�'cido ,u�a a�ão ef,i-I DOR .. , "

que ainda não acreditam na
cl.ente na propaga11�la da educaça,o od�ntolog,lC� e no:. h�-I Com a realização das San-.

Já começam os retalhis- nímato, denunciar à Comis- ação 'aas autoridades, no bitos populares pala o uso dos reCUlSOS dessa especlall-I, tas Missões, em que .0 pov{J'.'tas a descumpr-ir a tabela são Municipal de Preços ou caso da carne verde: dade. se reune, numa entus iáati-
aprovada pela Comissão Mu-' aos seus agentes, qualquer De nossa parte, estima- No campo cultural tem sido grandeu sua contribui- :

ca e reconfortante manifes-,
nicipal de Preços, tornada transgressão à tabela, indi- riamos conhecer das provi- ção, pois, promovendo' conferências' e 'certames, está elal, tacão de fé pública. na C8.-.
pública em 17 do corrente cando, de logo, -.o nome e o dências levadas .a efeito no empenhada no aperfeiçoamento da técnica e, na valoriza- .

teclral Metropolitana e BaR'

mês, para a venda da carne endereço do retalhista f'al- fato que denunciamos, ante- ção dos profissionais. E' um trabalho paciente e nem demais Igrejas da nOS.'1a Ca-«:
verde, i

toso, ontem, em que o retalhista
se,mpr� ,peI�cebido.. pelo gr�nde. ,públi��, pOl'�m, �,e benéf'i I nítal, un; fato conci.�to, eup

Em noss�l, última ediç�o, i A..,' -'
do Saco dos Limões 'tomou

:';08 e imediatos resultados para a saude pública. 'favor ela tese que acima e.<;:-.

destas colunas ,denuncIa-' Esse o apelo que dirigi idêntica atitude, vendendo ._-_. _. L. I f' b _,
,- n

. .

I pendemos, 'Q-l .0 sel'vauo".
"mos, porque assim nos ha- mos à população para que, carne de 2a. pelo mesmo

ESTRADAS PARA LAGUNA : nêsses u lt.irnos dias, naflll€--
.víam solicitado 0.8 prejudi- defendendo o ato daquela preço da. de ta ."

, , .

t 1 sto da PI'"O deputado Francisco Ne- dos de Sambaq'uí, Cortiça!. le emp o mage
'

so ".--

cados; o fato de o retalhis-' .

.

-

O" ORTO" "'TA-O '1 R' c"']5 de Novemb"(lI CURIOS() EPISODIO M ' L�' ves, que tão acentuadamen- Ribeirão Grande,.vI a do :-1 ,.e., ',,' ",_

'

.

".'. ta, sr. Boaventura Vieira, do "\,.., .,'...... '.
, ,AI t ,[ d C t',

I te. vem defendendo os in te- beiráo Pequeno, Parobe, . 1, a en rac � a ti !o�

Saco dos Limões, cobrar 12
t

ESTAVA }\>IO:RTO., ,

resses da Laguna, apresen- Ponta do' Darliel, Figueira" dl'al, uma velhl,nha, de côr
cruzeiros por um quilo de

tRIO, 22 (V.A) - O ca1"- procederam à revist�t de
tou, ontem; o segl!inte pro- Morro Grande' e Bananal, parda, mal tI'apllha eomo 0'.

earne com psso, quando o Iro n. 20 da Rádio Patrulha, suas vesteR, apurando tl'a-
jeto de lei pela abertura de até o Quilômetro 34 da E. :

são na 1noior�a os pedintes...
prê,ço estabelecido, é de 11. ii foi chamado para atendei' a, tar-se do estivador Venees-

uma estrada em Lag'una: F, Teresa Cristina. I que traz conSIgo uma bcnga-
Até o momento, n.ão cO-, um caso de atropelamento lau dos Santos, morad01'

PROJETO DE LEI NR.
! Continúit na 6a pág i la . cOl;num, '�,eI:manece .do-

'nhecemos ,das pro::idências; na aveuida Brasil, em frel1- ,num barracão S.I1, do mo!:-
D'

�'
Ab I "

, __._.�__ . ._ ,pnmelro ao u ftUll o momentov
que deverIam ter SIdo toma-I te ao depósito de combusti- ;1'0 Favela. Feito isso, o de-,

tr I�PO; so re a

�on:-'BeDnia-o de' lux idas l'oIenidades reIfgíos;j"R. '

das paI;a o próprio prestigio! vel da Administração do 'tetive comunicou o fato à
l' uçudo. e

l\l(lmda es 1'a .aII. J
- j É u.ma creatura que, C()-

d�q.uela C?missão qu�" em

11 Pôrto, Lá chegando, (JS ra-; policia ?O 16,0 distrito, se�- I,g�n o a 'a re, _muOl- I "etorlls Eecolaras mo as demais, procura vi-,
aSSIm agmdo, preStlgIa-se pazes da R. p" concluindo, do provIdenCIada a remoça0 ClP�OA de ,Tubarao, ao i fi r � U i'ver da caridade,là port& do.
pé"ante a opinI'ão pública ""

d"
,

1 1e" QUIlometro 34 (Ia E. F. I, PI'e"idI'da pelo SI', Sec"e- 't I1 c. "_ . que a VItIma Ja el'a Clt aver
J
ao corpo para o lecroc no,

TC' t'
," .�. emp o" ,

Mas, ontem, pela manha, f,·
'

I Com a chegada do "rabG- ,e�esa ,riS lUa, mUnI- .j:ário do Interior, e Justiça,! Mas, há, no caso, um nUíi-'
no A�ou,gue do' ,Canto, no I «Nada di-ano do 1 cão", uma coisa extraordi- �lpJO de I,aguna, Educação e Saúde, realizou- i tério, El1quant'o aTi passa
EstreIto, o motonsta de pra- II Inária aconteceü: o "defun- Art. 10- Fjea o Govêrno' se, ontel1J, pela manhã, no os seus momentos, recolhen:-.
,ça, Paulo Morais,.-;;., !Ilandou , r"o·'stA »

, [to" mexeu as pernas, abriu do Estad() autor,i.zado a Departam�!lto de Educação, I do os niqueis do� crisHí.Gs"
que um dos seus filhos, de (I, U•••

, los olhos e, diante dos assus- construir uma'eshacla que, uma reul1la.o dos Inspetol'es:aparece_Ihe, de momento x"
menor idade, fôsse adquirir Deu entrada, ante-ontem" tados policiais, saiu a cor- partindo do lugal'_ tle;nomina- Escolares de Santa Catari-'momento, um senh01, fofte�
um quilo de carne verde, de 11? necrotério da Pol.icià Ci-l reI' morto de susto, parà do Madre, margem' .direita na, para, sereri1 ttoca'das' sadio, côres rosadas, cons-'

2a., com osso, sendo-lhe co- vIl, par� ser aut�pslado, o
l pouc()

adiante escorré"gar 110 do rio Tubal'ãf', atrá,vessa'do idéias sôbre o ensino p\Íbli- : tratando com a sua condi---
brado pelo sr. Zommer, o corpo de uma cnança que· asfalto molhado e cair no

em bálsa, passe pelos povoa: co em nosso Est%Jo. I ção de misel'uvel doent.e._
mesmo preço que a tabela veio a falecer em virtude de ; chão� Os policiais, refeitos, que eom ela coehícha, fjs-'
estabelece pam o de la. qua- ,haver caido ao rio, .na Pon-; da surpresa, foram ver que p _,

. calizand<::.lhe a "feíl'a" _,' �

lidadl;), isto é, sem osso -12' te de Baixo, -em Al'iriú,
.

i se tratava e só então cons- RIMEIRA CONVENÇAO DE TECNICOS ,Enqua.nto "tràbalha.", silen-'
cruzeiros. 1- O fato, que" chegou ao' tataram que o estivador es--' DO SESC E SENAC aS-R�SBJFmUI 'B'I'u<mn?so!'3'"Não satisfeito com a ex- nosso conhecim"ento, se ve-: tava- hem vivo. Chamada a

"

'piamente religioso, indo e-

plol'ação, aquele motorista rificoQ na noite de sábado i ambulânci�, verificou-se SANTA CATARINA COMPARECERA AO CONCLt\VE.lvindo, da porta para o in­
reclamou, denunciando o fa- .para 'domingo, -,I que o estivador recebera COM DUAS IMPORTANTES TESES DO PROF. FLA- terior do templo. :É um per-
to à autoridade, na Prefei-li O nome dessa ÍIl;fpliz cri- ! forte golpe na cabeca, dai 'VIO FERRARI sonagem místerioso, q"tle, a_o
tu!'!!. Municipal. , . ança, que t.eve morte' tão· ter ficado inconsciente"

, gora, está sendo' vígiadw
E o resultado ':foi a apli-. trágica, náo está registado I ,. .. Realizar:"se-á. em Bertio- i (lue diz respeito ao setor e- por pessoas que _já descon-'

ca�ão da multa de 'cem cru- >:0, l�vro de ocorrêneiu:s �o-! I ga. no Estado_ de Sã? PauJo, I ducativo ?o _Senae, com a fiaram de que êle é o use___

zell�OS ao t1�ansgl'essor, que, I hClals em o qual o Comls-, I=st·, '..
a la Convençao NaCIOnal de sua amphaçao nó Estãdo. nhor" das esmolas recolhi-

assim, acredita mesrtI0 que

I·
sário-�e-dia à Delegàcia co- i L 'IVeram.em Técnicos do SESC

e.
do I Os representantes de San- das pela velhinha, prosta-,

a tabela têm q�e ser eum- muniea ao dr, Delegado que

I
. SENAC, convocada pele) ita Catarina seguirão, via da à enb'ada da igreja,

prida e q�e em, qua�quer "nada houve digno de regis- M' ", Conselho NaCional do Co- aérea, no próximo dt.n 28 pa- Terminada a confei'encia ..

transgr�ssao sera pumdo ° to",. '.' " OSCOU merda. 1'a aquela. :idade, seu([o qLle quando o POVO procura dei-
responsavel.

'.

SI' :ss� trI_:'lte, e .dolorosa I 'T· .' A êsse Conclave, que se- a Convençao se realizarâ de .xal' a Càtedral, o misterios@,'
Esse fato - a prImell'a ocorrellela nao e digna de

T

LONDRES, 22 (U,P.) -- rã nos moldes da C0"11fel'en- 29 de outubro a 13 do no-
.

multa a seI' aplicada a um registo, qual o fato que me_ll:m.grupo de advogados b:�a- cia de Araxâ, onde'serão es- vembl'o próximo vindolTl'�, I (Cont; na 63 IJág"
retalhista faltoso - confor- rece anotação?Serão, tão so- !srlel,I:O� que esteve na UJlJao tudados os assuntos que vi- •••••í••••

[i
•••••••••••••••••••••••••••..

ta, não �lá
..

dú�ida, ao povo n:ente, ,os .r�ferente& ã.. Pri-1 SO�lCtlca: durante' �s', t�'es� r�o .beneficial' os serVIços Na ISS MUt·[.11, .l.EG'ISLa·IIYIque, aSSIm, p,ode e deve, I sao de mdIvIduos que usam ultnn,as, :;em�Il9.S. ,d.Clr'vlsIta, do Seilc e do Senac em todo I. : .
,.

Ia:.' .

nunca se servindo do ano-' e abusam ·di)" aleciol?, , .

a convIte da SOCIedade de o Brasil, todas as unidades .

.',

'

Relações Culturais com Paí- da Fedet-acão se farão re�, ASSOCIAÇÃO ODONTOLóGICA - RIBEIRÃO PEQUE--
se� Estrangeiros da URS�, presentar, levando todos as j---- NO -:, EME�DA N. 10 .. OR��M D� DI::\ •

de.1X"ou Mos('�u esta manha: qu'e,stões aue preCisam ser 1 �A.., Res,sao de ontem da AssembleIa Legl�lat:Iva fm..

para o BraSIl, segundo a- solucionadas para que a: preSIdIda pelo deputado Volney Gollaço de OlIvelJ."'a. Se--

FRArASSADA nunciou o Rádio de Moscou .. classe' comerciária tenha a; cretál'ios: Deputados Varga:s�Ferreira e Elpídio Bi'"..roosa...

";J�. •••••, ,assistência que as elasses:
.

EX}>ethente'
,

LAS VEGAS, 22 (U.P�} 've a um pequeno mecânico, 0'- patronais lhe dão, atravez I O expedIente constou de:
- A Comissão de Ellergia que i,mpôs o adiamento, .ma "sses dois órgãos. I - Oficios do sr. Governador do Estado prestantla-
Atômka: dos EE, UU, adiou: Outras fontes âizem que r I

-

I
Santa Catarina será' >"8- \ informações solicitadas pela 0ása,; telegramas do inte-

o início dl!s experienc.ias nu- a bomba, que devia tei' ex- �O ocacao ',resel1tanda pelo 81', Prof, i rior sôbre prejuizos eausados pelas chuvas; pl'ojeto de-
cJeal'es, aqui, mas um por- �plodido,. está po�ta em posi- Oferece-se a pesso� ativa Flávio Fr-rral'i. diretor-ge- lei destinado, a aorir créditodespecial para p-agamentQ à.
ta-voz

. d�s�e que as provas i ção fixa sôbl'e uma tône e de real conceito, para via- raI do SESC e 81�NAC, que Empresul. 'i'
'

•• '

serão InICIadas, ama.nhã, se t de 30 metros de altura, a jar no Estado, em zona de se :farâ acompanhar do Con-J SOCiedade< OdóntologICa
, ifim de permitir a tomada estrada de ferro, Da-se 01'- (tado!' Jonas Andl'iani. I O deputad'o< Otacíli0.Nascimento,justific(}1I um pro-'

persistirem as ideais condi- ide medidas exatas dos efei- denado, despezas de vüw',m Ne.c;sa oportunidade. i'e- ,teto de ler dec.h:u:ando' de utilidade'públic.a a AssociaçãB' I

,�õe� atmo�férica�, f'onte fi-ltos da explosão_ Sugere-se e ótima eomissão, Irão apl'eRentadas duas' teses Odont.ológi:ea de- �anta- Catarin�:.�om .sede em .Toinvile" '

aechgna dIs�e que O"fl'aCas-j tambe� que a bomba em �rocun�r :1?:evedo, .,! :1::1 ! pelo sr, Flavio Ferl'�l'i, sen- que congrega maIS d'; 1,O� pr��Iss!Onms,
so da explosao expel.lmental causa e uma bomba peque- FelIpe Schmldt, 39, Chal:la- do uma a que se relaciona Rlb�lrao .,Pequeno
�lle estava programada pa- , n�, e 'não obus, torpedo ou m�nte, atê quarta feira, das corr;_ a Colônia de Ferias pa- O deputado Fi'::mcisco ,Neves, s�!5u;.1do orador da',
la onte!Í! sexta-feira, se de- :mIna aérea. 19 as 10 horas. 1'a os comerciários e outra � (ContInua na 6a ,página):.

_._._-- ._---

Multado
MAIS OUTRO RETALHISTA INFRINGIU A TABELA

ltSTE. PORÉM, NÃO TEVE A MESMA SORTE DO
,

SEU COLEGA DO SACO DOS UMõES

, A

EX'PERIENCI,A •
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